
Na segunda-feira, Executivo local deve ser intimado a se posicionar em relação ao recurso apresentado peloMinistério
Público Federal que cobra a volta dasmedidas restritivas emBrasília. Empresários defendemmanutenção das atividades

GDF tem 15 dias
para se manifestar
» EDIS HENRIQUE PERES
» PEDROMARRA

O
setor produtivo doDistrito Fe-
deral pretende se mobilizar,
nas próximas semanas, para
cobrar amanutenção do fun-

cionamento de comércios e de serviços
em Brasília. Na última quinta-feira, o
Ministério Público Federal (MPF) apre-
sentouumrecurso ao SuperiorTribunal
de Justiça (STJ), emdefesa da anulação
de umadecisão do presidente da corte,
ministro HumbertoMartins. Em 9 de
abril, o magistrado liberou atividades
nãoessenciaisnoDF.Diantedessepedi-
do, o Executivo local recebeu prazo de
15diaspara semanifestar.
No recurso, o subprocurador-geral

da República, NicolaoDino, argumen-
touqueadeterminaçãodoSTJ—atual-
mente em vigor noDF— fez um“juízo
político” para enfraquecer “fundamen-
tos de natureza técnica” que aponta-
ram, “na origem, sensível agravamento
da pandemia”. Empresários de setores
criticaram o pedido, principalmente
com a proximidade do Dia das Mães,
em 9 demaio, segundamelhor data de
vendas. O vice-presidente do Sindicato
do ComércioVarejista (Sindivarejista-
DF), Sebastião Abritta, teme novas res-
trições e estima um lucro até 3%maior
na data, na comparação com 2020,
quando houve queda de 41% em rela-
ção ao ano anterior. “(O lucro ocorreria)
com a manutenção de todo o varejo
aberto. Umnovo fechamento poderia
terefeito inimaginávelparaosempresá-
rios do ramo. Entendemos ser necessá-
rio focar namanutenção dos empregos
eCNPJs”, defende.
Para o presidente da Federação do

ComérciodeBens,ServiçoseTurismodo
Distrito Federal (Fecomércio-DF), José
AparecidoCostaFreire,orecursodoMPF
não considera asmedidas de segurança
adotadas.“Ocomércionãopode ser cul-
padopela crisedapandemia, pois segui-
mos tudooque é exigido comomedida
de combate à covid-19.Ter horários re-
duzidos de funcionamento é omínimo
para a sobrevivênciadas empresas edos
empregos. Concordamos como toque
derecolherdas22hàs5h,oquecompro-
va adiminuiçãoda taxade infecçãopelo
vírus.Masnãopodemos ter fechamento
do comércio, porque o setor produtivo
nãoéovilãodessa taxa”,opina.

Reclamações

Comuma academia há 13 anos em
atividade em Sobradinho, o educador
físico Alan Guimarães Fontenele, 40,

conta que enfrentou dificuldades à
época do fechamento amplo, o que
prejudicou o faturamento da empresa.
“Fica impossível ter um planejamento
com essa incerteza. Estávamos com a
previsãode, atéomeiodoano, reequili-
brar as contas e toda a parte financeira
que tínhamos em aberto. A pouca re-
ceita que recuperamos possivelmente
desaparecerá”, argumenta o sócio-pro-
prietário do estabelecimento, atual-
mente com10 funcionários.
Donodeumabarbeariana211Norte,

ReinaldoMachado de Souza, 46, relata
que ainda não conseguiu negociar um
novodescontonovalordoalugueldoes-

tabelecimento e, por isso, está comopa-
gamento com 15 dias de atraso. “Tive-
mosumaconversa comodono,quedeu
umaaliviada emumapartedoaluguel à
épocadoprimeiro fechamento.Mas, no
mais recente, nãonegociamos. Se hou-
vernovadecisãocontranós,serácompli-
cadodemais.Estamosdesesperados”,diz
Reinaldo.“Nãopodemos ficarnesseabre
e fecha, porqueacabacomtodomundo.
As autoridadesnão tomamumadecisão
certa”,completa.
ParaPauloMaurício Siqueira, diretor-

tesoureiro e coordenador doComitê de
GestãoEmergencial daCovid-19da sec-
cional distrital daOrdemdosAdvogados

do Brasil (OAB-DF), é necessária uma
coordenação compartilhada entre ór-
gãos da sociedade civil e o Executivo lo-
cal. Esse tipode trabalhopermitiriauma
gestãomais transparentedacrise,segun-
do ele. “Deveria haver um estudo por
partedoGDF(GovernodoDistritoFede-
ral) comórgãosde controle, doMinisté-
rio Público, sindicatos e federações, por
exemplo, para divulgar asmedidas com
umcritériodefinido.Nãohá justificativa
algumapara abrir academia enão abrir
restaurante. Na quinta-feira passada,
nossocomitêprotocolouumpedidoaos
tribunaisdeContasdaUniãoedoDistri-
to Federal para quepeçamexplicações”,
afirmaoadvogado.
Na avaliação do professor da Facul-

dade de Direito da Universidade de
Brasília (UnB) Alexandre Bernardino
Costa, a junção da instabilidade judi-
cial com a política influencia para o
clima de incerteza da população. “In-
felizmente, isso obedece a uma lógica
muitomais político-comercial e clien-
telista do que científica, de saúde pú-
blica. Temos uma coordenaçãomuito
difusa da pandemia nas unidades fe-
derativas, e, no DF, não é diferente”,
analisa Alexandre.
Atéo fechamentodesta edição, aPro-

curadoria-Geral doDistrito Federal (PG-
DF)nãohavia sido intimadapara sepo-
sicionar emrelação ao recurso apresen-
tadopeloMPF.Oofício temprevisãode
chegarnasegunda-feira.

»ColaboraramAdrianaBernardes,
LuanaPatriolino e Samara Schwingel
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A Secretaria de Saúde (SES-DF) dá
continuidade, hoje, ao atendimento do
novo grupoprioritário, que agora inclui
pessoas com 64 e 65 anos. A vacinação
ocorrehojeeamanhã,das9hàs17h, em
15 postos, que incluem pontos drive-
thru e unidades básicas de saúde (UB-
Ss). É possível consultar a lista em cor-

reiobraziliense.com.br.
O atendimento ao novo público-al-

vo começou ontem, às 13h, em 44 lo-
cais, devido à chegada de 80mil doses
de imunizantes ao DF. A aposentada
MariaNilza Santana, 64 anos, vacinou-
se na Unidade Básica de Saúde (UBS)
nº 2 da Asa Norte. Acompanhada do
marido, Lázaro Santana, 72, que já re-
cebeu as duas doses, os dois aguarda-
ram por cerca de 40 minutos na fila.
“Ficamos bemmais tranquilos saben-
do que estamos imunizados. Mas, cla-
ro, precisamos fazer de tudo para nos
cuidar. Só porque estamos vacinados,

seja com a primeira ou a segunda do-
se, não significa que tudo está libera-
do”, ressaltaMaria Nilza. A aposentada
diz que o isolamento transformou a
rotina do casal, mas considera amedi-
da essencial para o bem de todos. “As
medidas de proteção são necessárias.
Por mais quemudem nossa vida, pre-
cisamos fazer”, defende.
Ontem, oMinistério Público Federal

(MPF) encaminhouumofício ao gover-
nador Ibaneis Rocha (MDB), para ques-
tioná-lo sobre a lentidão na campanha
de vacinação contra covid-19 na capital
federal. O documento—assinado pelo
procurador-geraldaRepública,Augusto
Aras, e pela subprocuradora-geral da
República Célia Regina SouzaDelgado
—afirmaque houve entrega de 632.310
doses aoDF,mas aplicação de 361.059
(57,1%).OExecutivo local recebeuope-
dido e o documento está em análise. O
prazopara resposta éde10dias.

Paralisação
A campanhade vacinação provocou

protestospor parte dos rodoviários.Mo-
toristas e cobradoresdeônibusparalisa-
ram as atividades ontempara cobrar a
inclusão desses profissionais no grupo
prioritário de vacinação contra a covid-
19. Por volta das 18h, os trabalhadores
participaram de uma assembleia em
frente aoEstádioManéGarrincha e, de-
pois, voltarama circular. O grupo reúne
cercade12milpessoas.
O secretário-geral do Sindicato dos

Rodoviários do Distrito Federal, José
Wilson, ressaltou que a categoria se ex-
põe diariamente ao novo coronavírus e,
por isso, precisa ser vacinada.“Essepro-
testo émuito importante, porque o go-
verno localprometeu(incluiraclassena
campanha), juntamente aos policiais e
os professores. Pelo que vemos, a quan-
tidade de vacinas que chegaramé insu-

ficiente e não há data prevista para co-
meçar a imunização dos trabalhadores.
Os transportes estão lotados, andamde
um lado para o outro, e a categoria está
insegura”, afirmou.
Na semana que vem, os rodoviários

pretendem se reunir mais vezes para
discutirnovosatoseparalisações.Ama-
nifestação de ontem foi a segunda em
menos de 10 dias. Em7de abril, a cate-
goria parou as atividades e fez uma car-
reata no EixoMonumental. Em frente
aoMinistério da Saúde, cobraramagili-
dadenacompraedistribuiçãodedoses.
A SES-DF informou que oMinisté-

rio da Saúde ampliou a porcentagem
de doses da reserva técnica. Antes, 5%
dos imunizantes recebidos destina-
vam-se a suprir possíveis perdas. Ago-
ra, a quantidade subiu para 10%. Se-
gundo a pasta distrital, omotivo é que
alguns frascos contam com menos
doses que o esperado.

Vacinação continua hoje e amanhã

Estou no grupo prioritário, tenho de
agendar a vacinação?
Apenas profissionais das forças de
segurança— a partir de segunda-feira—
e da rede privada de saúde—na terça-
feira— precisam agendar a vacina, pelo
site vacina.saude.df.gov.br.

Quais documentos preciso levar?
Apenas documento de identificação com
foto, CPF e cartão de vacina. Caso não
tenha o cartão de vacina, haverá emissão
de um novo no local.

Se eu não levar, terei que voltar
para buscar?
É necessário apresentar aomenos um
documento com foto que comprove a
data de nascimento.

Ondeprofissionais da segurança
pública devemse vacinar?
Servidores da Polícia Militar do Distrito
Federal serão atendidos na Administração
Regional de SantaMaria e na UBS nº 1 do
Núcleo Bandeirante, que também atende
policiais civis. O Ginásio São Bartolomeu
atende exclusivamente bombeiros
militares. Agentes da Seape serão
recebidos na UBS nº 1 do Guará. Policiais
civis também podem buscar atendimento
na UBS nº 4 do Guará. Funcionários do
Detran-DF recebem as doses na UBS nº 2
de Sobradinho 2.

Tira-dúvidas

Taxa de transmissão volta a subir
Boletim divulgado pela Secretaria de Saúde do Distrito Federal ontemmostrou que a taxa
de transmissão da covid-19 voltou a subir. Agora, o indicador encontra-se em 0,95—
contra 0,92 no início da semana. Além disso, em 24 horas, o DF teve 1.108 novos casos
confirmados emais 76 vítimas da doença. Com a atualização, o total de infectados subiu
para 364.452, e o demortos, para 7.125. Amédia móvel de casos caiu 17,59% em relação
ao verificado há 14 dias. Já a de óbitos registrou diminuição de 16% na comparação com a
mesma data. Por volta das 19h de ontem, a taxa de ocupação dos leitos em unidade de
terapia intensiva (UTI) na rede pública estava em 95,38%. Na rede particular, no horário,
99,51% das vagas para adultos com covid-19 estavam com pacientes.

43.140
Doses para idosos
de 65 e 64 anos

2.237
Unidades para as
forças de segurança
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Educador físico, AlanGuimarães preocupa-se comas incertezas geradas pelo debate Donodeumabarbearia, Reinaldo enfrentadificuldadesparapagar oaluguel do imóvel

MariaNilzaeomarido,Lázaro, ficaram
40minutosnafila,naAsaNorte
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